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Seja um líder ou siga a orientação de quem já exerce a liderança

Editorial Expediente

Serigrafia e Comunicação Visual

Mara de Paula Giacomeli | mara@oserigrafico.com

Claudilei Sousa

Mara de Paula Giacomeli é Jornalista e Editora do Jornal O Serigráfico

Mais uma edição da FuturePrint 
chegou ao fim, e novamente o evento 
mostrou ao público o que há de mais 
atual no universo do DTF, DTG e tantas 
outras tecnologias de impressão. Um 
dos grandes destaques foi o Campeo-
nato Rodo de Ouro, promovido pela 
Gênesis, que empolgou os visitantes ao 
evidenciar o potencial criativo e técnico 
da serigrafia.

Com apresentações impactantes e 
técnicas de alto nível, como a serigrafia 
realista — desenvolvida pelos nossos 
talentosos “meninos de ouro” e super-
visionada por veteranos experientes —, 
o sucesso foi garantido. Quem esteve 
presente pôde ver de perto que a seri-
grafia segue firme, forte e em constante 
evolução.

Mais uma vez, fica claro que a se-
rigrafia está longe de desaparecer. A 
energia e o entusiasmo dos times que se 
apresentaram são prova de que ainda há 
um longo caminho a ser trilhado. Aos 
“urubus” que insistem em vaticinar o 
fim da “Velha Senhora”, deixamos o re-

cado: a serigrafia tem raízes profundas, 
é resistente, criativa e, acima de tudo, 
necessária.

O setor continua exigente e deixa 
sua marca por onde passa. Sua força é 
contagiante — especialmente na área 
têxtil. Afinal, não existe moda sem 
um pouco de suor e rodo, sem o tra-
balho intenso daqueles que vivem o dia 
a dia da estamparia. As cores das roupas 
nascem do esforço de quem aplica tinta 
com paixão — muitas vezes com san-
gue, suor e lágrimas.

E que os urubus se cuidem… pois a 
qualquer momento pode surgir um rodo 
voador pronto para colorir suas asas!

A tecnologia vem avançando, sim — 
e não para substituir a serigrafia, mas 
para fortalecer o setor. Hoje, já temos 
carrosséis ovais que ocupam menos 
espaço, equipamentos que revelam 
telas sem uso de água, flashes cure 
automáticos que agilizam pré-curas, e 
muitos outros recursos que otimizam 
processos sem abrir mão da qualidade 
artesanal que define a serigrafia.

A sublimação também evolui de 
forma arrojada, com papéis e máquinas 
capazes de produzir centenas de metros 
por hora. Esses avanços trazem veloci-
dade, eficiência e ampliam os debates 
sobre os rumos da moda. E é importante 
lembrar: estamos em um país tropical, 
onde o tecido natural ainda predomina. 
Nesse contexto, a serigrafia segue 
tendo um papel vital na cadeia pro-
dutiva da moda.

Ainda há muito para se pintar, im-
primir e criar. Tinta, tela e rodo são os 
ingredientes que colorem o mundo da 
moda. E, mesmo com a chegada de no-
vas soluções, o rodo permanece como 
símbolo e ferramenta essencial.

Que a tecnologia continue ajudando 
a embelezar essa “Velha Senhora”, per-
mitindo-nos sonhar com dias melhores 
— com menos calos, mais criatividade, 
mais profissionalismo e o devido reco-
nhecimento a essa atividade que sus-
tenta tantas famílias, levando alimen-
to, dignidade e orgulho para dentro de 
casa.

Serigrafia viva: FuturePrint reforça força do setor e mostra 
que a “Velha Senhora” está mais atual do que nunca

Estudos realizados pela Universi-
dade de Harvard indicam que 70% do 
sucesso de uma equipe está diretamen-
te ligado à competência de seu líder. 
Esse dado revela a importância crucial 
de uma boa liderança, seja no ambien-
te corporativo ou até mesmo no âmbi-
to familiar.

No contexto familiar, a presença 
de uma figura que desempenha o papel 
de líder é essencial para a harmonia e 
coesão do grupo. Quando uma famí-
lia não possui alguém que se destaque 
como referência ou líder, há um risco 
real de desorganização e perda de di-

reção. A falta de liderança pode levar à 
desestruturação das relações e ao en-
fraquecimento dos laços.

O papel do líder também se torna 
evidente em situações inesperadas e 
desafiadoras. Por exemplo, quando um 
grupo se perde em uma floresta, a pro-
babilidade de sucesso em encontrar o 
caminho de volta aumenta considera-
velmente se um dos membros do gru-
po assumir a liderança. A capacidade 
de tomar decisões e orientar os demais 
torna-se crucial nesse cenário de crise.

Alexandre, o Grande, importante 
rei da Macedônia, já afirmava: “Eu não 

temeria um grupo de leões conduzido 
por uma ovelha, mas eu sempre te-
meria um rebanho de ovelhas condu-
zido por um leão.” Essa citação ilustra 
claramente o poder de uma liderança 
forte, capaz de transformar um grupo 
desorganizado em uma equipe capaz 
de alcançar grandes feitos.

 A presença de um líder competente 
é o que garante a orientação, o rumo e 
a força necessários para que os desa-
fios sejam superados. 

Portanto, seja um líder ou siga 
a orientação de quem já exerce a 
liderança.



http://www.wiprime.com/dtf-jetprime/
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Lançamentos

Lançamentos

A PTMG-50 da Mogk chega para 
transformar a produção de quem busca 
versatilidade aliada a acabamento 
profissional em transfer. Com potência, 
segurança e agilidade, este equipamento 
reúne recursos pensados para aumentar 
a produtividade em diferentes 
processos, desde sublimação até transfer 
serigráfico, bordados termo adesivos e 
acabamento de estampas.

Principais diferenciais

• Área útil de 85 x 110 cm, oferecendo 
amplo espaço para diferentes formatos 
de peças.
• Duas bandejas automáticas no mesmo 
lado, otimizando o fluxo de trabalho.
• Aquecimento por resistências elétricas 
com controle preciso, garantindo 
temperaturas estáveis.
• Acionamento pneumático para 
operações rápidas e com menor esforço 
físico.
• Controle digital de tempo e 
temperatura, assegurando repetibilidade 
e qualidade em cada processo.
• Conformidade com normas NR-
10 e NR-12, reforçando a segurança 
operacional.

• Estrutura robusta e potência de 
9.000 W, proporcionando desempenho 
consistente e confiável.
Projetada para atender às demandas de 
pequenos, médios e grandes volumes, 
a PTMG-50 Mogk integra recursos 
que elevam a eficiência, reduzem 
retrabalhos e asseguram acabamentos 
de alto padrão. Ideal para quem busca 
uma solução única capaz de executar 
múltiplos tipos de transferência com 
acabamento profissional.
https://www.mogk.com.br/

O experiente profissional Ary Luiz Bon 
apresenta uma visão abrangente sobre 
serigrafia, reunindo artigos, apostilas e 
palestras ao longo de 34 anos de atuação 
em fotografia, indústria, marketing, 
pesquisa e ensino. O livro pretende 
servir como ferramenta de apoio para 
cursos e treinamentos, além de oferecer 
fundamentos técnicos para profissionais 
e interessados.
Bon ressalta que, apesar da simplicidade 
aparente, a serigrafia envolve detalhes 
que impactam a qualidade da impressão. 
O objetivo é aproximar teoria e prática, 
evitando erros comuns e promovendo 
entendimento sólido do processo.
O lançamento estabelece um novo 
patamar para o setor, facilitando a 
melhoria de habilidades na produção 
serigráfica. 
Contato: AryLuizBon@protonmail.com

PTMG-50 Mogk – Prensa manual para 
transfer com acabamento profissional

Ary Luiz Bon lança “Tecnologia Serigráfica”, 
livro que aprofunda a prática da serigrafia

https://www.embalatrento.com.br/


https://alltak.com.br/
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Evento

A Epson, líder global em impressão e 
projeção de imagens, participa da edição 
2025 do Febratex Summit, de 19 a 21 de 
agosto, em Blumenau (SC), com foco em 
mostrar a versatilidade do seu portfólio 
para a indústria têxtil. A empresa leva ao 
evento três modelos de impressoras desen-

volvidos para diferentes perfis de negócios: 
a SureColor F11070H, voltada à produção 
de alto volume; a SureColor G6070, in-
dicada para personalização e impressão 
em filme (DTFilm); e a SureColor F3070, 
ideal para impressão direta em peças de 
vestuário.

Os equipamentos estarão em operação 
durante o evento, o que permitirá aos vi-
sitantes conhecerem de perto as aplicações 
possíveis com cada solução. As tecnologias 
da Epson atendem demandas que vão da 
produção em larga escala de tecidos estam-
pados até camisetas personalizadas por de-
manda, além de aplicações em decoração, 
sinalização e produtos promocionais.

A SureColor F11070H é uma impres-
sora sublimática de alto desempenho, 
equipada com seis cabeças de impressão 
PrecisionCore Micro TFP e projetada para 
longas tiragens. Com capacidade para até 
20 litros de tinta por cor e velocidades que 
alcançam 246 m² por hora, o equipamen-

to combina produtividade, qualidade de 
imagem e cores vibrantes — inclusive com 
opções fluorescentes. É indicada para em-
presas que atuam com vestuário esportivo, 
moda, decoração e comunicação visual.

Já a SureColor G6070 é uma impressora 
DTFilm que trabalha com tinta UltraChro-
me e possui uma largura de impressão de 
até 90 centímetros. Robusta e confiável, ela 
se destaca pela facilidade de manutenção 
e por entregar alta definição, mesmo em 
imagens detalhadas. É uma solução versátil 
para negócios de estamparia sob demanda 
e customização de peças.

A terceira solução apresentada é a Su-
reColor F3070, impressora industrial de 
impressão direta em tecido (DTG), pensada 
para atender operações com grande fluxo 
de produção. Ela conta com ajuste automá-
tico de espessura e cabeças de impressão 
duplas que garantem qualidade e agilidade 
em uma única passada. Seu sistema in-
tegrado de abastecimento de tinta reduz 

o custo por peça e permite a produção de 
centenas de camisetas por dia.

“O Febratex Summit é uma oportu-
nidade para mostrarmos como a Epson 
tem soluções para todos os tamanhos de 
operação no setor têxtil. Desde quem está 
começando até quem precisa de escala 
industrial, nosso portfólio entrega pro-
dutividade, qualidade e inovação”, afirma 
Ricardo Collazo, Head de vendas da Linha 
Industrial da Epson do Brasil.

Febratex Summit 2025
Data: 19 a 21 de agosto
Horário: das 14h às 21h
Local: Parque Vila Germânica, Blumenau (SC)
Site: https://febratex.com.br/

Com soluções para o mer-
cado Textil em sublimação, 
DTfilm, impressão direta 
em tecido localizado e a 
Monna Lisa nossa oferta em 
rolo a rolo, a marca reforça 
presença no evento, que 
acontece entre 19 e 21 de 
agosto

Epson leva soluções para diferentes perfis da 
indústria têxtil ao Febratex Summit 2025
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https://cristalecores.com.br/
https://www.sicoltex.com.br/
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Capa

Por: Mara de Paula Giacomeli

As micro e pequenas empresas 
(MPEs) têm desempenhado um pa-
pel fundamental no desenvolvimento 
econômico do Brasil. Em 2025, esse 
setor registrou um crescimento ex-
pressivo, sendo responsável por qua-
se 60% das vagas formais criadas no 
país nos primeiros meses do ano, se-
gundo estudos recentes.

Entre os segmentos que vêm se des-
tacando está a indústria de fabricação 
de bonés. O que antes era um simples 
item de proteção solar, consolidou-se 
na década de 1980 como acessório 
de moda e, hoje, tornou-se também 
uma poderosa ferramenta de marke-
ting e identidade visual para marcas 
e empresas.

Atualmente, os bonés são ampla-
mente utilizados em campanhas pu-
blicitárias, eventos corporativos e 
ações promocionais. O processo de 
fabricação envolve diversas etapas — 
desde o corte do tecido até os acaba-
mentos finais — que exigem conheci-
mento técnico e mão de obra qualifi-
cada. As principais etapas incluem o 
corte, a costura industrial, aplicação 
da aba e presilha, além dos acabamen-
tos personalizados.

O consumo mensal de bonés no 
Brasil acompanha o ritmo acelerado 

da produção, com estimativas indi-
cando um faturamento de aproxima-
damente R$ 15 milhões por mês em 
segmentos específicos. Apesar do 
volume significativo, apenas cerca de 
2% dessa produção é exportada, o que 
evidencia um mercado interno forte, 
mas com baixa presença no cenário 
internacional.

A variedade de bonés disponíveis 
no mercado brasileiro é ampla e diver-
sificada. Há modelos voltados para o 
estilo streetwear, como os snapbacks 

e os trucker hats, além de opções mais 
tradicionais, como os bonés de seis 
gomos e as viseiras esportivas.

Os materiais mais utilizados va-
riam de acordo com a finalidade do 
produto. O algodão é valorizado pelo 
conforto; o poliéster, por sua secagem 
rápida, é ideal para práticas esporti-
vas; o nylon se destaca pela leveza e 
resistência à água; a lona oferece du-
rabilidade para ambientes externos; e 
a malha, por sua ventilação, é bastan-
te usada em modelos esportivos.

Em relação ao acabamento, desta-
cam-se três técnicas principais: subli-
mação, bordado e serigrafia. A subli-
mação é recomendada para estampas 
coloridas e detalhadas em tecidos 
sintéticos. O bordado proporciona 
um aspecto sofisticado e maior dura-
bilidade, ideal para logos e nomes. Já 
a serigrafia é mais indicada para gran-
des volumes e artes mais simples, 
com cores vibrantes e baixo custo de 
produção.

A produção de bonés no Brasil está 
concentrada em regiões como Sul, Su-
deste e Nordeste.

Apucarana: capital nacional do 
boné

No Sul, o destaque vai para Apuca-
rana (PR), reconhecida como a capital 
nacional do boné. A cidade movimen-
ta cerca de R$ 300 milhões por ano 
com a atividade, concentrando cente-
nas de fábricas e oferecendo milhares 
de empregos diretos e indiretos.

Entre as empresas sediadas em 
Apucarana está a Blue Ocean. Em-
presa que sustenta o negócio por mais 
de 3 décadas. Atualmente 9 grandes 
marcas licenciadas fazem parte de seu 
nosso portifólio de atuação, além do 
segmento Private Label.

 Outra empresa relevante na cidade 
é a Super Cap, empresa que comer-
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A indústria de bonés se destaca entre micro e pequenas 
empresas e impulsiona geração de empregos no Brasil

Indústria de bonés

www.bonespromocionais.net/
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Capa

cializa bonés básicos, lisos e de uso 
contínuo, prontos para serem perso-
nalizados, com qualidade e melhor 
custo-benefício para o cliente.

Nordeste fortalece polo têxtil de 
bonés

A região Nordeste também abriga 
um polo crescente de confecção de bo-
nés, atendendo tanto a demanda local 
quanto distribuindo para outras par-
tes do país. Entre os destaques estão a 
Matutos Bonés, localizada em Serra 

Negra do Norte (RN), com mais de 10 
anos de atuação no mercado de bonés 
personalizados, e a SeuBoné, com 
sede em Natal (RN), que oferece va-
riedade de modelos sob encomenda.

Outro polo relevante é o Seridó, no 
Rio Grande do Norte, onde aproxima-
damente 60 empresas estão envolvi-
das na produção de bonés. A região 
se sobressai pela fabricação artesanal 
e pelo impacto positivo na economia 
local, gerando renda para milhares de 

famílias. Iniciativas empreendedoras 
têm impulsionado o crescimento de 
pequenos negócios, que evoluíram 
para fábricas consolidadas.

Sudeste concentra produção em 
larga escala e distribuição

No Sudeste, a atividade é marcada 
por empresas que atuam tanto na 
produção artesanal quanto em larga 
escala, com destaque para São Pau-
lo, que além de concentrar fábricas, 
funciona como centro de distribuição 
para diversas marcas nacionais.

Exemplo relevante no estado é a 
empresas Agrafisil, especializada em 
bonés personalizados com diferentes 
opções de acabamento, como borda-
do, serigrafia e apliques.

Formação técnica e sustentabi-
lidade ganham espaço

A qualificação profissional também 
tem sido incentivada. Instituições 
como o SENAI e o SEBRAE ofere-
cem cursos técnicos voltados para a 
confecção de bonés, abordando desde 
corte e costura até modelagem e téc-
nicas de acabamento.

Paralelamente, a indústria começa 
a adotar práticas sustentáveis. Um 
exemplo é a Linus, empresa que fabri-
ca bonés veganos e sustentáveis, utili-
zando matérias-primas como algodão 
reciclado e outros tecidos de baixo 
impacto ambiental. A marca foca na 
produção responsável, aliando estilo, 
conforto e consciência ambiental.

Com esse cenário, a indústria de bo-
nés no Brasil se consolida não apenas 
como um segmento em expansão no 
setor das micro e pequenas empresas, 
mas também como um exemplo de 
inovação, geração de empregos e com-
promisso com a sustentabilidade.

www.bonespromocionais.net/
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Fábulas do Mundo Corporativo

A Saga de Clodoaldo Crocodilo – Parte 3

Mais um mês, mais uma edição do glorio-
so Jornal O Serigráfico, e trazemos a conti-
nuação da terceira parte da história de Clo-
doaldo Crocodilo.

Obrigado, querida leitora e querido lei-
tor, por prestigiar, com sua atenção, nossa 
Fábula do Mundo Corporativo.

Aqui, neste tão querido espaço, por meio 
dessas metáforas, retratamos um pouco do 
que existe na selva do mundo real.

Nossa cena se abre com Haroldo Saruê 
chegando à casa de Clodoaldo Crocodilo com 
a encomenda que lhe foi atribuída: “uma cai-
xa de doces em seu nome”.

Gelado, atônito e suando, Haroldo toca a 
campainha. Lentamente, o grande portão se 
abre. Do outro lado, está a gentil Dona Ger-
trudes Ovelha, pronta para recebê-lo.

— Boa tarde, “seu Haroldo”. O “seu Clo-
doaldo” disse que o senhor estava chegando.

— Boa tarde, Dona Gertrudes, como vai 
a senhora? Espero que bem — respondeu o 
Saruê.

— Trouxe aqui uma encomenda para o 
doutor Clodoaldo. Apesar de estar em meu 
nome, a encomenda é dele. Disseram que são 
doces — acrescentou Haroldo.

— Estou para ver homem que gosta de 
doce igual ao seu Clodoaldo. Tereteté chega 
caixa de doce aqui pra ele. E ele gosta tanto 
que guarda tudo no cofre, lá no escritório. 
Nem sei como não estraga! — respondeu a 
inocente e pura Dona Gertrudes Ovelha.

Haroldo, frio e sem demonstrar emoção, 
respondeu:

— Pois é, Dona Gertrudes, cada um com 
suas manias, né?

— O senhor não quer tomar um café e 
uma água? Passei agora o café — ofereceu 
Dona Gertrudes.

— Não vou incomodar a senhora nem os 
da casa? — perguntou Haroldo.

— Não tem ninguém em casa. A família 
viajou, foram passar uns dias na casa da mãe 
da patroa — respondeu ela.

— Bem, então eu aceito um cafezinho rá-
pido e uma água, mas tomo aqui na garagem 
mesmo — disse Haroldo.

Mal Dona Gertrudes subiu para buscar o 
café, o telefone de Haroldo tocou. Era Clodo-
aldo, querendo saber por que Haroldo estava 
de prosa na garagem de sua casa.

— Nada não, doutor Clodoaldo. Só acei-
tei um copo d’água que Dona Gertrudes me 
ofereceu. Sabe como é, está muito calor — 
respondeu o trêmulo Saruê.

Clodoaldo monitorava tudo pelas câme-
ras: câmeras no escritório, na casa, por todos 
os lados. Sabia exatamente o que acontecia, 
parecia ter mil olhos.

Obviamente, estava interessado na en-
trega e queria garantir que tudo tivesse ocor-
rido conforme o combinado. Por isso, vigiava 
Haroldo com olhos de lince.

Haroldo nem esperou o café e a água che-
garem. Pediu desculpas à Dona Gertrudes, 
entrou no carro e saiu às pressas. Ainda bem 
que carregava sempre uma garrafa d’água 
consigo, para, nos momentos de aperto, não 
passar por grandes dificuldades.

Na cabeça de Haroldo, apenas duas ima-
gens: seu filho e sua esposa. Esse era o com-
bustível que o mantinha firme na missão, 
mesmo contrariado, mesmo chateado. Sabia 
que aquilo não era algo agradável de se fazer, 
mas inspirava-se na necessidade e na adversi-

dade para seguir o seu caminho.
No escritório, após vigiar toda a entrega, 

Clodoaldo já começava a maquinar novas fa-
çanhas.

Mandou chamar à sua sala Euclides Ga-
fanhoto, responsável pelo acompanhamento 
das compras da unidade.

— Euclides, eu quero saber se você já or-
ganizou aquelas notas que pedi para montar-
mos aquela reserva — perguntou o lacônico 
Crocodilo.

— Doutor Clodoaldo, me desculpe, até 
agora não consegui fazer novas compras. Os 
fornecedores estão reclamando dessa ideia 
de alterar a quantidade de produtos e estão 
entregando menos — respondeu o Gafanho-
to.

— Euclides, acho que você não entendeu. 
Eu tenho urgência nesse planejamento, e 
mandei você fazer isso há duas semanas. Não 
estou entendendo o motivo da demora.

— Doutor Clodoaldo, eu estou tentan-
do...

E, antes que terminasse a frase, o Croco-
dilo deu um murro na mesa e esbravejou:

— Euclides, se eu quisesse alguém pra 
tentar, teria contratado um “achólogo”! Você 
foi contratado para resolver, não para tentar!

— Doutor Clodoaldo, me desculpe mas 
é o meu nome que aparece em todos os do-
cumentos. Todas as aprovações são feitas por 
mim. Se der algum pepino...

Mais uma vez, vociferando, Clodoaldo 
respondeu:

— Ô Gafanhoto! Se eu quiser conselho, 
eu ligo para cartomante. Se eu quiser pepino, 
eu como uma salada!

Lembre-se de que eu tenho todos os do-
cumentos assinados por você aqui na minha 
gaveta, inclusive a carta onde oriento como 
devem ser feitas as compras. Então, para com 
esse “lero-lero” e faça o que tem que ser feito!

Cheio de lágrimas nos olhos, Euclides 

Gafanhoto saiu da sala combalido.
Os colegas nem ousaram levantar os 

olhos, já estavam acostumados com as grita-
rias e com o clima pesado do ambiente.

Euclides atravessou a sala, entrou no 
banheiro, trancou a porta e ali afogou suas 
mágoas.

Clodoaldo, então, mandou chamar Aveli-
no Avestruz à sua sala. Assim que ele entrou, 
Clodoaldo fechou a porta e foi direto ao pon-
to:

— Avelino, olho no Euclides. Esse cara 
ainda vai me dar trabalho.

— Deixa comigo, chefe. Vou marcar cer-
rado e botar pressão — respondeu o puxa-sa-
co Avelino Avestruz.

— Faz o seguinte: joga a papelada das 
férias dele fora. Diz que a matriz não man-
dou nada e que você vai “verificar o que acon-
teceu”. E então  você enrola uns três meses. 
Depois, quando mandarem de novo, joga no 
lixo de novo. Vamos dar uma canseira para 
ele aprender a ser mais firme.

Reflexões para o leitor:
• Quantos líderes ainda usam o medo 

como ferramenta de controle, em vez de ins-
pirar respeito genuíno?

• Até que ponto um ambiente tóxico cor-
rói o brilho de talentos que poderiam flores-
cer?

• O que acontece quando a cultura da em-
presa transforma pessoas em peças descartá-
veis em nome do poder?

Nos vemos na próxima edição

Eduardo 
Levy 
Cotes

Eduardo Levy Cotes, Consultor de Empresas - Admi-
nistrador - Coaching 
Especialista em Marketing - Vendas - Treinamentos - 
Palestrante 
Instagram @edulevyvendas
E-mail : atendimento@mgdmarketing.com.br

Lançamentos

A Triângulo Screen, loja especializada 
em suprimentos para serigrafia e 
comunicação visual, acaba de lançar o 
Adesivo Ultra Revestimento e Multi 
Piso - Lâmina Camaru. Este produto 
inovador oferece uma solução prática e 
econômica para a aplicação em paredes 
e pisos, com um filme de 40 mícrons 
e 80 gramas, proporcionando alta 
durabilidade e excelente aderência.
O adesivo vem com liner blindado 
de 150g, tanto interno quanto 
externo, garantindo ultra fixação em 
diversas superfícies. Sua aplicação é 
especialmente vantajosa para quem 

busca um acabamento sofisticado, sem 
as complicações do corte e instalação de 
materiais como MDF ou outros tipos de 
madeira.
Revestir um ambiente com painéis 
de madeira proporciona um toque de 
aconchego e elegância, mas o custo 
elevado e o tempo gasto na instalação de 
materiais tradicionais frequentemente 
desestimulam os clientes. Agora, com o 
Adesivo Ultra Revestimento e Multi Piso 
- Lâmina Camaru, é possível imitar os 
padrões de madeira de maneira simples 
e acessível, tornando a aplicação mais 
rápida e econômica.

Este adesivo é uma tendência crescente 
em projetos de decoração, pois agrega 
personalidade e sofisticação aos 
ambientes. Disponível nas medidas 
de 0,30 cm x 25 metros, o Vinil Top 
Magenta Brilho é extremamente 
versátil, podendo ser utilizado para 
decorar, sinalizar ou personalizar 
objetos diversos.
Para mais informações e para adquirir 
o produto, acesse o site da Triângulo 
Screen e confira todos os detalhes.

https://trianguloscreen.
lojavirtualnuvem.com.br/

Triângulo Screen Apresenta Adesivo Ultra Revestimento e Multi Piso - Lâmina Camaru
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Efeito dublagem em alto relevo - base água

Utiliza-se 2 telas de 32 fios/cm² monofilamento. Uma 
com o desenho a ser dublado (de preferência sem muita 
definição) e outra com uma área chapada suficiente para 
cobrir o tamanho da estampa. As tintas são o Sericryl 
Puff e o Sericryl Termocolante.

O Efeito Dublagem 
em Alto Relevo 

está pronto.

Colocar os dois tecidos sobrepostos, sendo que a apli-
cação com o Sericryl Puff e o Sericryl Termocolante deve 
estar virada para baixo, ficando por cima do tecido onde 
será realizada a dublagem.

1

4

7

Aplicar o Sericryl Puff no lado ilegível do tecido, 
realizando 4 repiques com pré-cura intermediária após 
as impressões. Deixar secar à temperatura ambiente 
(25ºC) por mais ou menos 1 hora.

Prensar a 180ºC por 15 segundos com pressão de 50 
libras.

Obs: Este efeito consiste na du-
blagem de dois tecidos, criando 
um efeito visual similar aos pro-
cessos realizados em máquinas 
de “alta frequência”. Dependendo 
do tipo de tecido utilizado, é 
necessário a adição de 5% a 7% 
de Sericryl Fixador.

2

5

Com a peça quente e com o auxílio de um pedaço de 
pano ou outro material, passar sobre a estampa para 
definir a dublagem realizada.

Aplicar a tela com a área chapada (o chapado deve estar 
mais ou menos 5cm maior que o desenho), utilizando o 
Sericryl Termocolante, realizando no máximo 1 repique. 
Deixar secar à temperatura ambiente (25ºC) por 8 a 18 
(chapados) horas.

3

6

Passo a Passo
https://genesistintas.com.br/

Genesis Tintas
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 “Imprimir um trabalho de cromia de 
alta qualidade é motivo de orgulho. Mas 
o que é necessário para alcançar esse 
resultado?”

Spoiler: você usa tiras de controle?

Se pensarmos que o cliente quer 
apenas uma imagem bonita, ajeita-se 
com um pouco de prática e entrega-se 
o trabalho. Agora, se o cliente começar 
a especificar a cor do logo que fica im-
pressa sobreposta na foto e no topo da 
imagem, começa a complicar. Se o clien-
te quiser que a cor do céu ou da grama 
na imagem, ou o tom de pele da pessoa 
que aparece na imagem, estejam mais 
exatos, aí “o bicho pega”.

Vamos partir do ponto em que o 
cliente não é “tão pentelho”. Você tem 
que acertar algumas cores no meio da 
imagem. E agora? Na tela da semana 
passada, uma cor que estava lá ficou boa 
- é só dar saída de novo? Vai ficar igual-
zinho? — Esta é a primeira pergunta 
crucial.

Bom, geralmente a imagem, quando 
reticulada e com saída na transparência, 
fotografada na tela e revelada, fica mais 
escura do que está na tela do computa-
dor. Quem tem experiência compensa 
nas curvas. Como deve ser essa compen-
sação? Em que faixas tonais compensar, 
rebaixar tudo ou diferenciar conforme a 
imagem, ou diferenciar conforme a por-
centagem da faixa tonal? E, a cereja no 
topo do bolo, como quantificar isso?

As tintas utilizadas (por exemplo, 
a quadricromia CMYK) vêm prontas 
do fabricante, certo? Ah, não? Não dá 
para vir pronta porque o fabricante não 
sabe qual malha de tela serigráfica você 
vai usar. E a cor certamente sai diferen-
te com uma tela de 77 fios, 54 fios, por 
exemplo. Ou se você usar sobre uma ma-
lha de algodão versus uma malha PV. Ou 

ainda se as puxadas de rodo forem feitas 
de forma diferente. Então, como é a ca-
racterística da sua impressão em relação 
às cores? Você calibra as cores das tintas 
antes de começar a trabalhar?

O trabalho sobre a imagem está na 
pré-impressão; o trabalho na impres-
são propriamente dita resume-se a o 
impressor fazer sempre absolutamente 
igual, eliminando variáveis de produção. 
Dito isso, em função da primeira e da 
última perguntas acima, vamos tentar 
quantificar a característica da impres-
são. A imagem acima (uma escala cha-
mada “testform”) já dá uma ideia do 
ponto de partida. Considerando que as 
cores das tintas estejam calibradas (cor-
responde a 100% da retícula, ou seja, 
chapado), amostras reticuladas com va-
lores de 0% a 100% quando imprimidas 
vão indicar quanto por cento sai quando 
você imprime, por exemplo, 50%. A di-
ferença entre os 50% nominais e a in-
tensidade impressa é, de forma trivial, 
chamada de ganho de ponto.

Antes de amaldiçoar o processo, dei-
xe-me explicar que TODOS os processos 
gráficos, tradicionais ou digitais, apre-
sentam ganho de ponto, ou, por outro 
nome, TVI (tone value increase). Não 
gosto muito nem da palavra “ganho” 
nem de “increase” (aumento), porque 
certos processos, como serigrafia e fo-
tografia, podem apresentar ganho nega-
tivo ou perda, especialmente nas áreas 
claras a serem reproduzidas (até cerca 
de 25%).

A forma mais precisa de quantificar 
é com um densitômetro, o que nem sem-
pre é acessível pelo custo. Mas é possível 
usar um gabarito para comparação visu-
al, do tipo que a Kodak fornecia na era 
da fotografia em PB.

A dica para testar este método é usar 
iluminação colorida com cores comple-
mentares às das tintas de cada escala. 
Por exemplo, o baixo contraste dos ama-
relos da escala dificulta a comparação 
entre os tons nas porcentagens; sob luz 

azul, o contraste aumenta drasticamen-
te, permitindo uma avaliação mais pre-
cisa. O magenta deve ser avaliado sob 
luz verde, e o ciano sob luz vermelha. O 
preto deve ser avaliado sob luz branca.

A Correção

imagem: Adobe (manual Photoshop)

Digamos que você determinou as 
porcentagens e traçou uma curva em 
um quadriculado, com as porcentagens 
nominais na horizontal e o valor medi-
do pela comparação visual ou pela den-
sitometria de reflexão na vertical. Você 
pode usar um software de planilha, 
como MS Excel ou LibreOffice Calc, para 
facilitar.

Suponha que você tenha obtido 80% 
em uma cor, enquanto a saída foi 50%.

Curvas medidas CMYK e curvas-ob-
jetivo de 16 e 20%

A norma ISO de reprodução gráfica 
(chamada ABNT NBR 12.647) recomen-
da que as cores sejam corrigidas con-
templando um pequeno ganho, em vez 
de corrigir para zero. No gráfico acima 
desenhei duas curvas: uma de ganho = 
20% em vermelho e outra de ganho = 
16% em preto, para estabelecer uma fai-

xa de trabalho. O critério de escolha é a 
refletividade do branco de fundo.

 Corrigindo a curva do Ciano para 
uma das referências

 O que precisa ser feito (por exem-
plo, no Adobe Photoshop ou no editor 
GIMP) é estabelecer a correção nas 
imagens a produzir daqui para frente 
— pode ser na ferramenta de Curvas ou 
de Níveis. Isso vai alterar a visualização, 
portanto faça isso em camadas duplica-
das e com as cores separadas ANTES de 
fazer a reticulação da imagem. Digamos 
que você queira a imagem com ganho 
de 16%: trace uma vertical a partir de 
cada tonalidade (eixo x) até a curva de 
referência de 16% do gráfico; a partir 
daí trace uma horizontal cruzando com 
a curva da cor a ser corrigida. Desse 
ponto, trace uma vertical descendente 
e determine a porcentagem de saída na 
ferramenta Curvas.

Este procedimento pode ser feito so-
bre canais de cor, sobre camadas da ima-
gem ou ainda sobre “curvas de transfe-
rência” se a saída do editor de imagem 
(ou da controladora de impressão “RIP”) 
for para uma impressora PS. Também é 
possível realizar a correção diretamente 
no controlador de impressão, nos casos 
em que se imprime transparências em 
impressoras grandes com processador 
de imagem dedicado.

https://aryluizbon.substack.com/

Controle de ganho na serigrafia

Mercado Gráfico

http://www.rrequipamentos.com.br/
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Quando um empresário decide abrir 
as portas de sua empresa para um proces-
so de consultoria em gestão empresarial, 
raramente imagina a profundidade das 
mudanças que virão. Muitos enxergam, 
inicialmente, a consultoria como uma fer-
ramenta pontual para resolver problemas 
imediatos — fluxo de caixa apertado, bai-
xa produtividade, falhas de comunicação, 
falta de controles (em todas as áreas), atra-
sos nas entregas, rotatividade de colabora-
dores e muitas outras adversidades. 

No entanto, aqueles que realmente 
se envolvem no processo descobrem algo 
muito maior: um novo nível de consciên-
cia sobre como gerir, liderar e fazer o negó-
cio prosperar, resolvendo, à curto e médio 
prazo, todos estes problemas.

 E, uma vez que esse “gênio” do conhe-
cimento é liberado, ele não volta mais para 
a garrafa, levando, o empresário, a um pa-
tamar até então desconhecido.

A expressão remete à ideia de que, 
uma vez que algo é revelado, é impossível 
ignorá-lo. No mundo empresarial, isso se 
traduz na percepção de que não é possível 
voltar ao estado anterior, de decisões in-
tuitivas e processos improvisados, depois 

que se experimenta a gestão estruturada e 
estratégica.

A descoberta do invisível

O primeiro impacto de uma consulto-
ria séria é a revelação do que antes estava 
oculto. Mapear processos, analisar indi-
cadores, entender o comportamento do 
cliente e da concorrência: tudo isso traz à 
tona informações que sempre existiram, 
mas não eram vistas ou interpretadas. O 
empresário, antes guiado pelo instinto, 
passa a enxergar padrões e conexões que 
mudam radicalmente sua forma de pensar.

Essa nova visão é como acender as 
luzes em um quarto antes escuro. Onde 
antes havia incertezas, agora há métricas; 
onde havia suposições, agora há dados 
concretos. O simples ato de compreender 
o custo real de um produto, o retorno efe-
tivo de uma campanha de marketing ou o 
impacto do tempo de resposta ao cliente já 
transforma a tomada de decisão.

A transformação na liderança

Outro avanço marcante ocorre no pa-
pel do próprio empresário. Ao longo da 
consultoria, ele deixa de ser apenas o ope-
rador do negócio e assume, de fato, o papel 
de gestor e estrategista. Aprende a delegar 
de forma eficaz, a estabelecer metas claras, 
a alinhar a equipe em torno de objetivos 
comuns.

O desenvolvimento de competências 
como liderança inspiradora, comunicação 
assertiva e gestão por resultados torna-se 

parte natural de sua rotina. E, tal como o 
gênio da lâmpada que concede desejos, o 
conhecimento adquirido começa a gerar 
resultados tangíveis: aumento de produti-
vidade, redução de desperdícios, melhoria 
do clima organizacional e, principalmente, 
crescimento sustentável.

Da reação à proatividade

Antes da consultoria, era comum que 
as decisões fossem tomadas em resposta 
a problemas — uma postura reativa. Com 
a aplicação das ferramentas de gestão, o 
empresário passa a agir de forma proati-
va, antecipando riscos e oportunidades. 
Isso significa criar planos de ação antes 
que as crises surjam, ajustar estratégias 
conforme mudanças de mercado e inovar 
continuamente.

Essa mudança de mentalidade é uma 
das maiores heranças do processo. Uma 
vez que se compreende que a previsibilida-
de e o controle são possíveis, não há retor-
no ao improviso.

O impacto nos resultados

Os avanços não ficam apenas no cam-
po do pensamento. Eles se refletem di-
retamente nos números. Empresas que 
passam por um processo bem-sucedido 
de consultoria frequentemente registram 
aumento na margem de lucro, expansão 
da base de clientes, aumento do capital de 
giro, baixa rotatividade e maior eficiência 
operacional.

Além disso, a organização torna-se 

mais resiliente a crises, pois desenvolve 
planos de contingência e mecanismos de 
monitoramento que permitem agir rapi-
damente diante de mudanças no cenário 
econômico. O empresário percebe que in-
vestir em gestão não é um custo, mas sim 
uma alavanca para o crescimento.

O ponto sem retorno

Ao final do processo, a frase “o gênio 
não volta para a garrafa” ganha todo o sen-
tido. O empresário já não consegue igno-
rar indicadores financeiros, negligenciar 
controles internos ou deixar de planejar 
estrategicamente. A consciência adquirida 
não pode ser “desaprendida”; ela se torna 
parte inseparável da identidade do gestor 
e da cultura da empresa.

Mais do que resultados pontuais, a 
consultoria deixa um legado: a capacidade 
de pensar estrategicamente, de agir com 
base em informações sólidas e de manter 
a empresa em constante evolução. É uma 
transformação irreversível, e, felizmente, 
nesse caso, não há nenhum desejo de vol-
tar ao estado anterior.

A grande questão agora é: quando é 
que você vai tomar a atitude na contrata-
ção um consultor especializado em gestão 
empresarial e organizador de equipe, para 
te orientar a tirar este gênio da garrafa 
para si mesmo e seus colaboradores, tran-
formando a sua vida e a de todos em suces-
so e certezas?

O Gênio Não Volta para a Garrafa

Gestão Empresarial

Wilson 
giglio

WILSON GIGLIO, Consultor em Gestão Empresarial
Consultor Financeiro / Tributário
WhatsApp (11) 91218-1790

Lançamentos

A Prensa Pneumática 40x50 Dupla 
Automática é a solução perfeita para 
quem busca agilidade e qualidade 
na produção de sublimação e DTF 
(Direct to Film). Este equipamento foi 
desenvolvido para atender formatos 
A3, garantindo eficiência e alta 
performance.
Com duas bases de operação, a prensa 
permite que o processo seja contínuo, 
facilitando a entrega mais rápida e 
aumentando a produtividade. Além 
disso, por ser uma máquina 100% 
nacional, contamos com um suporte 
técnico altamente qualificado para 
resolver qualquer eventualidade, 

garantindo um atendimento rápido e 
eficiente.

Principais Características:

• Ideal para Sublimação e DTF: Ideal 
para transferências de alta qualidade 
em tecidos e outros materiais.
• Duas Bases para Operação 
Contínua: Permite que você trabalhe 
sem interrupções, otimizando o tempo 
de produção.
• Placa Teflonada na Parte da 
Resistência: Garante durabilidade e 
evita danos aos materiais durante o 
processo.

• Acionamento Manual e 
Automático: Flexibilidade no controle 
do processo, com facilidade de uso.

• Controle Digital de Tempo e 
Temperatura: Precisão 
no ajuste de parâmetros, 
garantindo resultados 
consistentes.

• Alarme Sonoro: Notifica 
quando o processo é 
concluído, evitando erros.

• Botão de Emergência: 
Proporciona segurança 
total durante a operação.

Prensa Pneumática 40x50 Dupla Automática – Mais Produtividade em Menos Tempo
Com essa prensa, você ganha mais 
agilidade, aumenta sua produção e ainda 
conta com a segurança de um suporte 
técnico nacional sempre à disposição.
https://metalprinter.com.br/
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Veterano

Nascido em Apucarana, Paraná, Sau-
lo Roberto de Souza é uma verdadeira 
referência no universo da serigrafia no 
Brasil. Com uma trajetória marcada por 
dedicação, superação e inovação, ele há 27 
anos atua na área, levando sua paixão e 
expertise a diferentes regiões do país.

Desde jovem, Saulo demonstrou 
interesse pelo universo da comunicação 
visual. Sua entrada oficial na serigrafia 
aconteceu por volta de 1998, quando ti-
nha entre 12 e 13 anos. Inicialmente, tra-
balhou por um curto período no corte de 
bonés, mas logo se apaixonou pela técnica 
de impressão, começando como auxiliar 
na área. Com o tempo, evoluiu para fun-
ções mais complexas, como impressor e 
encarregado, sempre buscando aprimorar 
suas habilidades e conhecimentos.

Ao longo de sua carreira, Saulo passou 
por diversas empresas no Paraná, acumu-
lando experiências valiosas. Entre elas, 
destaca-se seu trabalho na Tina Confec-
ções, onde atuou como encarregado, além 
de ter trabalhado como auxiliar e encarre-
gado em outras companhias. Atualmente, 
ele é dono de sua própria empresa no 
Paraná, além de ser proprietário da Tintas 
Trevis, em Goiânia, uma loja que também 
funciona como centro de treinamento 
para novos profissionais da área.

A trajetória de Saulo é marcada por 
uma constante busca por inovação e pelo 
desejo de compartilhar conhecimento. 
Ele ministra cursos preparatórios para 
serigrafias, desenvolve técnicas diferen-
ciadas e resgata métodos tradicionais 
que estavam esquecidos. Sua curiosidade 
e paixão pela arte da impressão o levam 
a explorar novas possibilidades, sempre 
com o objetivo de elevar a qualidade e a 
criatividade no setor.

Porém, sua história também é de supe-
ração. Saulo enfrentou momentos difíceis, 
incluindo problemas pessoais relaciona-
dos ao uso de drogas e álcool. Sua traje-
tória de vida é um exemplo de resiliência 
e fé. Aos 12 anos, começou a se envolver 
com o universo da serigrafia, mas também 
enfrentou dificuldades emocionais e vícios 
que quase o afastaram de sua paixão. Com 
o apoio de pessoas importantes, como seu 
mentor Josiel, seu primo Binha, seu tio 
Menelli e amigos como Rodrigo Borela e 
Jose Leonel, Saulo conseguiu se reerguer. 
Hoje, ele celebra sua liberdade e realiza-
ções, tendo transformado sua vida e sua 
carreira através do trabalho na serigrafia.

A mudança de cidade e de vida foi um 
marco importante. Saulo conta que, após 

administrar uma grande empresa com 32 
funcionários no Paraná, decidiu mudar 
para Goiânia com sua família, enfrentando 
dificuldades iniciais, como morar em uma 
casa simples e cuidar da saúde do seu filho 
mais novo logo que chegaram na cidade. 
Essa decisão, embora desafiadora, repre-
sentou uma virada de chave, permitindo-
lhe recomeçar e consolidar seu trabalho na 
nova cidade.

Para quem deseja ingressar na área, 
Saulo recomenda paixão e dedicação. 
Segundo ele, trabalhar com amor é funda-
mental para se tornar um profissional de 
destaque. Sentir o fio do rodo na trama do 
nylon, perceber a cura da peça e se envol-
ver emocionalmente com o processo são 
sinais de um verdadeiro artista na serigra-
fia. Além disso, ele alerta para a importân-
cia de buscar conhecimento teórico antes 
de partir para a prática, evitando erros 
comuns e acelerando o aprendizado.

A serigrafia é uma arte que nunca 
esteve apenas na técnica, mas na paixão 
que move quem a pratica. Este veterano 
testemunha uma evolução marcada por 
mudanças profundas. O que antes era fei-
to com entrega total e pouco recurso hoje 
convive com novas realidades: escassez de 
mão de obra qualificada, demandas por 
qualidade, e um mercado que precisa dia-
logar entre tradição e inovação.

Saulo relembra que, em tempos passa-
dos, o trabalho era feito com gosto, quase 
por amor à arte. Hoje, em Goiânia, ele 
nota uma mudança de postura: o ofício 
ainda desperta fascínio, porém é preciso 
garra, determinação e uma busca constan-
te por excelência. Há mais competição, e 
nem sempre os profissionais chegam com 
o mesmo afinco da antiga geração. Além 
disso, o cenário econômico e governamen-
tal afeta o setor, influenciando o ritmo e as 
oportunidades.

O mercado está mais dividido: even-
tos surgem, comunidades se reúnem, e 
há quem tente construir parcerias novas 
com conceitos diferenciados. Ainda assim, 
existem espaços que parecem monopoli-
zados pelo dinheiro, o que não diminui o 
valor do trabalho artesanal. A mensagem 
do veterano é clara: respeito pela história 
da serigrafia, abraço ao novo, e a certeza 
de que cada estampa bem-feita é resultado 

de dedicação. Em Goiânia, ele enxerga um 
potencial promissor, com pessoas compro-
metidas que levam a estamparia a sério 
— buscando trabalhos que empolgam os 
olhos e tocam o coração.

Na era digital, Saulo observa que a 
serigrafia enfrenta desafios, mas também 
oportunidades. A tecnologia, como a im-
pressão digital por DTF, veio para auxiliar 
o setor, facilitando trabalhos de pequenas 
quantidades e ampliando possibilidades. 
Ele acredita que a serigrafia não vai desa-
parecer, pois mantém sua essência arte-
sanal e artística, mesmo com a evolução 
tecnológica.

Saulo também é ativo nas redes sociais, 
participando de feiras e eventos do setor. 
Para ele, a presença digital é essencial.

“Quem não é visto, não é lembrado”, 
finaliza o veterano.

Seriart@gmail.com

Saulo Roberto de Souza: 
Um veterano apaixonado pela serigrafia

https://voyantdistrihub.com/%3Fgad_source%3D1%26gclid%3DCjwKCAiA2cu9BhBhEiwAft6IxEhG_R6s1b-zBxk56QsZSXnpMcznqHnP62koWi8CTrsQ_GMmflZOlBoCevUQAvD_BwE
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Evento

Por: Equipe de imprensa da Maquintex

A Maquintex + Signs, maiores feiras 
de inovação e conhecimento para as in-
dústrias têxtil e comunicação visual do 
Norte e Nordeste, anunciam sua nova 
edição em 2025. Neste ano, com data pre-
vista entre os dias 23 e 25 de setembro, 
a grande novidade é que mais uma feira 
se junta ao megaevento: a Pack&Graph. 
Com foco no mercado em tecnologias 
para a indústria gráfica e de embalagens, 
o evento deve atrair cerca de 30 mil pes-
soas, ou seja, o dobro da última edição. 
O lançamento das feiras aconteceu na 

última terça-feira (06), no Hotel Sonata 
de Iracema, durante o encontro Conexão 
Nordeste Fortaleza.

O evento contou com uma progra-
mação de conteúdos relevantes com 
apresentações de nomes importantes da 
indústria gráfica. Hélvio Roberto Pompeo 
Madeira, presidente do Febratex Group, 
além de dar o pontapé no lançamento das 
feiras, falou em primeira mão sobre expo-
sitores, temas estratégicos, tecnologias 
em destaque e ações voltadas ao fortale-
cimento da indústria nordestina.

Pompeo afirma que a realização desse 
tipo de evento é um ambiente fértil para 
desenvolver o segmento da indústria grá-
fica no país, pois é a oportunidade de diá-
logo entre fornecedores e marcas. “O que 
nós temos em mãos é um mercado rico, 
cheio de possibilidades, e é na conexão, é 
na união que a gente começa a fazer sen-
tido no nosso trabalho. Estamos entre as 
maiores feiras do mundo e é importante 

aquele contato e a venda olho no olho que 
acontece durante esses eventos. É de pro-
funda importância que o profissional veja 
na prática como funcionam as máquinas, 
o feedback dos parceiros, isso transforma 
nosso trabalho e enriquece o nosso mer-
cado”, explica.

O que esperar dessa nova edição
Realizados de forma simultânea des-

de 2015, os dois eventos: Maquintex + 
Signs representam o maior encontro do 
setor têxtil e comunicação visual do Nor-
te e Nordeste, tendo agora o reforço da 1ª 
edição da Pack&Graph. Importantes no-
mes da indústria têxtil, comunicação vi-
sual, embalagens e setor gráfico marcarão 
presença na feira compartilhando conhe-
cimento e experiências. As participações 
serão anunciadas oficialmente em breve.

Esta nova edição conta novamente 
com o apoio da Associação Brasileira da 

Indústria Gráfica (Abigraf). “Nós vemos 
aqui hoje a oportunidade de levar as no-
vidades, tendência e o futuro da indústria 
gráfica para o Nordeste, um mercado que 
sempre nos acolheu muito bem e tem 
muito potencial. E através da feira deseja-
mos promover nosso trabalho atingindo 
o máximo de empresas comprometidas 
em levar inovação para esse segmento”, 
explicou o presidente da Abigraf, Julião 
Gaúna.

O Febratex Group prometeu uma 
novidade para as feiras. Será o espaço 
de podcast que já fez sucesso em outros 
eventos do grupo e agora desembarca no 
Nordeste. Com transmissão ao vivo pelas 
redes sociais do evento, as marcas terão 
a oportunidade falar do que estão imple-
mentando, apresentar cases de sucesso a 
atualizar os visitantes para as novidades 
do setor.

https://maquintex.com.br/

Com apoio da Abigraf 
nacional, evento espera 
receber mais de 30 mil 
pessoas em 3 dias

Pack&Graph se une a feiras Maquintex + Signs e terão mega 
edição em 2025 no Centro de Eventos do Ceará

https://learni.com.br/oserigrafico
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Amigos, ainda temos mais algu-
mas informações técnicas sobre vinil 
adesivo.

Hoje, vamos falar sobre tack, 
coesão, aderência e memória do 
autoadesivo.

No universo dos adesivos, o tack re-
fere-se à força de contato inicial entre o 
adesivo e a superfície. Em outras pala-
vras, é a capacidade de aderência ime-
diata no momento da aplicação, antes 
que ocorra a cura completa. Essa pro-
priedade permite que o adesivo “gru-
de” rapidamente, mesmo com pouca 
pressão ou tempo de contato.

O tack é especialmente importan-
te em aplicações que exigem fixação 
rápida, como na instalação de pisos vi-

nílicos ou na utilização de máscaras de 
transferência para vinil adesivo. Trata-
se da característica que faz o adesivo 
“pegar” instantaneamente, sem a ne-
cessidade de força excessiva ou espera 
para desenvolver sua força de ligação.

Já a coesão diz respeito à força de 
ligação interna do adesivo, ou seja, à 
capacidade de suas moléculas se man-
terem unidas. Um adesivo com boa 
coesão não se quebra nem se fragmen-
ta quando submetido a tensões, garan-
tindo integridade após a aplicação e 
durante o uso.

A aderência, por sua vez, refere-se à 
capacidade do vinil adesivo de se fixar 
firmemente a uma superfície — seja 
uma parede, um veículo ou qualquer 

outro material. Uma boa aderência ga-
rante que o vinil permaneça no lugar, 
mesmo diante de variações climáticas, 
vento ou com o passar do tempo.

Em vinis adesivos, o termo “memó-
ria” se refere à tendência do material 
de retornar à sua forma original após 
ser esticado, dobrado ou moldado em 
superfícies curvas. Um vinil com boa 
memória se comporta melhor sob es-
tresse, pois tende a voltar ao seu for-
mato inicial, reduzindo riscos de en-
rugamentos, bolhas ou descolamentos 
após a aplicação.

Com essas informações, concluímos 
a parte técnica sobre o vinil autoadesivo. 
Como podemos perceber, esse material 
possui particularidades que devem ser 
bem compreendidas. Se o profissional 
não conhece o produto com o qual está 
trabalhando, como poderá entregar um 
serviço perfeito, livre de rugas e com a 
qualidade que o cliente exige?

O conhecimento técnico permite ao 
aplicador não apenas garantir um bom 
resultado, mas também ter argumentos 
sólidos para venda e negociação com o 
fornecedor. Afinal, ele saberá identificar 
os desafios de aplicação e prever proble-
mas que podem surgir caso as caracterís-
ticas do material não sejam respeitadas.

Na próxima edição, falaremos sobre 
aplicações.

Vinil: tack, coesão, aderência e memória do autoadesivo
Técnicas de Adesivação com Gil de Belém

Olá, pessoal! Hoje vamos conver-
sar sobre os cuidados na escolha das 
tintas serigráficas.

Existem tintas específicas para 
quase todo tipo de material. Por isso, 
é fundamental sempre realizar testes 
prévios de ancoragem das tintas nos 
materiais em que vamos imprimir.

Uma escolha inadequada pode 
gerar prejuízos e, além disso, afetar 
a imagem da sua marca perante o 
consumidor.

Os testes devem ser feitos seguin-
do as orientações dos fabricantes. Al-
gumas tintas curam ao ar, outras ne-
cessitam de um catalisador, enquanto 
outras secam com temperatura ou ra-
diação UV, como abordamos no tema 
anterior.

Outro ponto importante é o subs-

trato. Alguns materiais precisam de 
tratamento superficial para garantir 
que a tinta ancore com qualidade.

Esses tratamentos podem incluir 
a flambagem, em que o aquecimento 
controlado por fogo abre micro po-
ros na peça, permitindo a tinta an-
corar. Em outros casos, é necessário 
usar um promotor de aderência ou 
aplicar um tratamento corona, que 
carrega eletricamente a superfície, 
abrindo poros para a tinta aderir — 
como é o caso das sacolas plásticas de 
polietileno.

Por isso, os testes prévios são es-
senciais. Escolha sempre a tinta cor-
reta para cada tipo de material e, nun-
ca se esqueça de consultar os boletins 
técnicos.

Outro ponto que quero destacar é 

uma novidade no mercado: uma tinta 
à base de solventes que, segundo o fa-
bricante, tem baixo odor e adere aos 
materiais onde a tinta vinílica comum 
também é utilizada.

Estou falando da linha Eco Vinil 
4700, da Saturno. Segundo o boletim 

técnico, essa tinta adere a ABS, PET, 
Policarbonato, PS e Acrílico, com se-
cagem ao ar.

De acordo com o fabricante, a tin-
ta é não inflamável, não agressiva ao 
meio ambiente e tem baixo odor.

Na minha opinião, é uma evolu-
ção importante para a segurança e o 
meio ambiente. Acho que vale a pena 
testar!

Fico à disposição e, sempre que 
tiver novidades sobre o mercado se-
rigráfico, estarei compartilhando com 
vocês.

Enviem suas sugestões e críticas!
Um abraço a todos!
André Manzatto.

https://aprendendoserigrafiaco-
momanzatto.blogspot.com/

Tintas para serigrafia: cuidados e novidades
Aprendendo Serigrafia com o Manzatto
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Agenda

Data: 19/8 a 21/8  
Evento: Febratex Summit 

Local: Blumenau-SC
 Informações: 

https://www.febratexsummit.com.br/

Data: 26/8/25 e 27/8/25  
Curso: Envelopamento Decorativo -Básico/ 

Intermediário 
Local: Estúdio de Envelopamento Alltak- 

Guarulhos /SP
 Informações:

https://www.alltakstore.com.br/

Data: 23/9 a 25/9  
Evento: Maquintex + Signs+ Pack&Graph  

Local: Centro de Eventos do Ceará – 
Pavilhão Oeste
 Informações:

https://maquintex.com.br/

Data: 23/8 e 24/8  
Curso: Envelopamento Básico Automotivo

Local: ImprimaxTec- Parque Fongaro, 
São Paulo - SP
 Informações:

https://www.imprimax.com.br/

Data: 28/8 e 29/8  

Curso: Envelopamento  Avançado Moto 

Local: ImprimaxTec- Parque Fongaro, 

São Paulo - SP

 Informações:

https://www.imprimax.com.br/

Data: 21/10/2025 e 22/10/2025   
Curso: Envelopamento Automotivo - Básico/ 

Intermediário 
Local: Estúdio de Envelopamento Alltak- 

Guarulhos /SP 
 Informações:

https://www.alltakstore.com.br/

Onde Comprar

mailto:fabiabento0605%40gmail.com?subject=
https://www.metalprinter.com.br/
https://www.instagram.com/tuan.bones/


maquintex.com.br
23 - 25  Setembro  de 2025  | 15h - 21h

Centro de Eventos do Ceará - Fortaleza CE

Seja Expositor

Um novo encontro das indústrias têxtil, gráfica e de 
comunicação visual do ceará te espera!
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https://fcem.com.br/noticias/febratextil-2025-inovacao-sustentabilidade-e-networking-em-um-so-lugar/

